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Objetivo: 

Partindo de uma concepção preliminar acerca do conceito e principais questões que atravessam a configuração do 

Estado e das políticas públicas, a disciplina tem como objetivo problematizar o significado, a trajetória e as 

modalidades das políticas de ação afirmativa que pretendem ressignificar a condição de vulnerabilidade de 

grupos historicamente subalternizados em função dos marcadores sociais da diferença, a exemplo do aspecto 

racial. Em suma, a presente disciplina está estruturada em três “eixos”: o eixo 1, em que se discutirá o conceito e 

principais teorias que nos permitirão compreender a configuração contemporânea do Estado e das políticas 

públicas; o eixo 2, cujo foco será compreender as características e principais aspectos que atravessam as políticas 

de ação afirmativa e as políticas de cotas, em particular, com destaque para os efeitos e características da 

implementação das leis nº 12.711/2012 (cotas sociorraciais no acesso à graduação e ao ensino técnico), nº 

12.990/2014 (cotas raciais nos concursos públicos federais) e demais dispositivos institucionais que possibilitaram 

(ou não) a institucionalização de cotas em outros contextos (tais como na pós-graduação) no Brasil e; o eixo 3, 

cuja ênfase será compreender quais as intencionalidades e principais questões que atravessam a presença (ou 

ausência) de pessoas negras em determinados contextos organizacionais (incluindo o empresarial), 

problematizando, a partir de um viés crítico, a ideia de “gestão da diversidade” nas organizações. Muito embora 

os temas que serão discutidos ao longo da disciplina estejam sobretudo centrados na dimensão racial, isso 

notadamente não impede que sejam considerados, ao longo do curso, as questões que envolvam outros 

marcadores sociais da diferença, a exemplo do gênero e da sexualidade. De uma maneira geral, a disciplina é 

destinada às/aos mestrandas/os, doutorandas/os, ativistas, gestoras/es e demais pessoas interessadas em debater e 

(re)pensar, de maneira crítica e a partir de um viés epistemológico que se aproxima do paradigma decolonial, os 

caminhos a partir dos quais é possível (re)valorizar a diversidade e, portanto, unir forças no combate ao racismo e 

às demais formas de intolerância na sociedade brasileira contemporânea. 
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